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CONFIRMAÇÃO POR D. MANUEL I DE VÁRIAS DISPOSIÇÕES
DE D. AFONSO V PARA COM O CONCELHO DE PENELA (1497)

Resumo

1497, Estremoz, fevereiro, 13

Confirmação por D. Manuel I de várias disposi-
ções de D. Afonso V para com o concelho de Pe-
nela, a saber, o número de dias das feiras de S. 
Miguel e de S. Sebastião, reajuste do número de 
besteiros do conto, privilégios a alguns caseiros 
no Espinhal, reordenamento dos oficiais do con-
celho e entrega de honorários para manutenção 
do culto de relíquias.	

Abstract

13 February 1497, Estremoz

Confirmation by King Manuel I, of several 
provisions granted by King Afonso V to the 
Council of Penela, namely, the number of days of 
Saint Michael and Saint Sebastian markets, the 
readjustment of the number of crossbowmen 
serving the council, the privileges granted to 
some caretakers in Espinhal, a re-shuffle of 
council officials, and the delivery of fees aimed 
at sustaining the cult of the relics.

Lisboa, Torre do Tombo, Leitura Nova, Estremadura, Liv. 1, fóls. 102vº-103vº.
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1DOCUMENTO

[fl. 102vº] Ho comçelho da dita villa outra carta com ho theor, de çertos capitollos, a saber, huum per que 
lhe foram dados mais tres dias, allem doutros tres que lhe foram hordenados pera fazerem cada hũua 
das duas feiras que fazem hũua per dia de Sam Miguel de Setembro e outra per dia de Sam Sebastiam. E 
outro per que prouve a el Rei lhe tomar o numero de XIII beesteiros do comto que hii avia d’aver a sseys. 
E outro per que lhe he outorguado ho privillegio dos casseiros dos vassalos aos cassaaes / [fl. 102vº B] 
que tem na serra do Espinhal e os outros capitollos se veram per esta carta:2

Dom Manuel e etc. A quamtos esta nossa carta virem fazemos saber que por parte da villa de Penella nos 
foi apresentada hũua carta del rey Dom Affomsso meu tyo cuja alma Deus aja em a qual sam comtheudos 
estes capitollos de que ho theor tal he, como se adiamte segue.

¶ Dom Affomsso per graça de Deus rey de Purtugual senhor de Çepta. A quamtos esta carta virem 
fazemos saber que os juizes, vereadores, procurador e homeens boons da villa de Penella, nos emviaram 
çertos capitollos per Denis Affomso seu procurador das coussas que aa dita villa pertemçem e visto per 
nos hao pee de cada huum lhe mamdamos poer nossas repostas, das quaaes ho theor he este que se 
segue. 

¶ Primeiramente senhor vemdo ho iffamte ao tempo que della foi senhor, como se hiia de todo 
a perdiçam hordenou fazer-se em ella em cada huum anno duas feiras, a saber, hũua per dia de Sam 
Miguel de Setembro e outra per dia de Sam Sebastiam, avemdo pera ello privillegios del Rey vosso padre 
cuja alma Deus aja e vossos por tres dias, a saber, vespera e dia e seguimte dia. ¶ E3 porque senhor 
este tempo he pequeno, porque a vespera vem e nom vemdem cousa algũua e ao dia nom veendem 
per ordenamça atee sairem de missa e perssiçom e preguaçam, assy que nom fica mais de huum dia 
e meo pera vemderem. ¶ Pidimos a vossa alteza que nos outorgue que sejam seis dias // [fl.103] ou 
oito, avemdo estes meesmos privillegios em elles. ¶ Respomdemos que nos praz estemder hos ditos 
privillegios por outros tres dias. E asy sejam per todos seys dias, esto emquamto nossa merçee for. 

 ¶ Outrosi senhor em a dita villa ha daver de besteyros do numero treze o qual numero foy a[sy] 
feito em tempo que em ella vivia muita gemte e agora ha tres ou quatro besteyros e nom mais e  avemdo-
se aguora de fazer hos que nuungua seria azo de se despovorar pidimos-vos senhor por merçee, que 
mamdes que vista a neçessydade sobredita, que daquy a vimte annos se nom façam besteiros do comto. 
¶ E quamdo senhor a vosso serviço for compridoiro todos seram besteyros e prestes a vosso serviço 
como cada huum milhor poder. ¶ A esto respomdemos que nos praz, que ho dito numero de treze se 
torne hora a seys, e esto emquamto nossa merçee for.

¶ Outrosy senhor em ha dita villa ha muito pequenas rendas e a milhor coussa que tem assy 
he quatro ou çimco cassaaes na serra d’Espinhal que com outros beens lhe remdem em cada huum 
anno dous mil e quynhentos reaes. ¶ E por estes cassaaes serem milhor povorados e aproveitados e 
ha remda mais multipricar e pydymos-vos por merçee, que mandees que ajam em todo e per todo 
tamanho privillegio, como ham hos casseiros emcabeçados de vossos vassallos. ¶ Respondemos que vo-
llo outorguamos segundo pedis por vos fazer merçee.

¶ Outrosi senhor ha dita villa he muito mynguoada de boom regimento. E a prym/[fl. 103 B]cypal 
razam he porquamto de cote sam em elles juizes, vereadores, procurador e almotacem, e offiçiaaes 
sobre que se deve pooer vereaçõoes e almotaçaria, a saber, çapateiros, alfayates, teçellãaes, ferreiros, 
jornalleiros e outros semelhantes e leixam hos escudeiros e homeens, que sem semelhantes offiçios 
vossos e do comçelho que tem nom querem consentyr que se sobre seus offiçios faça vereaçam, nem 
se ponha almotaçaria. ¶ E posto que se ponha, nom a querem comprir nem eixecutar do que ao vosso 

1 Modelo de transcrição usado: COSTA, Avelino de Jesus - Normas gerais de transcrição e publicação de documentos e textos 
medievais e modernos, 3.ª ed., Coimbra, Instituto de Paleografia e Diplomática, 1993.
2 Título a rubro.
3 Antes do sinal repete o “E”.
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povoo ha gramde trabalhado. ¶ Pidomos-vos senhor por merçee, que alguum que tever offiçio sobre 
que se deva pooer vereaçom e almotaçarya por boom regimento da terra nom aja offiçio vosso nem 
do comçelho, a saber, juyz nem vereador nem procurador e almotaçe que hos dem aos escudeiros e 
homeens que sem offiçios semelhamtes e vivem honestamente per seus beens e pera vosso serviço 
e honrra da terra. ¶ Respondemos que requeraaes esto ao corregedor da comarca, quamdo fezer hos 
pellouros dos offiçiaaes. ¶ Aho qual mamdamos que ponha nos ditos officios aquellas pessooas que viir 
que sam pera ello pertemçemtes e hordene-os de guissa, que a terra seja bem regida e esto assy dos 
escudeiros como dos offyçiaaes segumdo elle symtyr por mais nosso serviço e bem da terra.

¶ Outrosy sabera vossa merçee que ho iffamte vosso tyo que Deus aja pos reliquias de Sam 
Sebastiam na igreja de Sam Migel // [fl. 103vº] da dita villa e des que alli foram postas atee hora de sua 
morte sempre comtinuadamente de dia e de note estava hũua allampada açessa a sua custa a qual todo 
anno abastava seys alqueires d’azeite, que podem valler duzemtos ou trezemtos reaes seja vossa merçee 
que ha homrra do virtuosso Santo que assy ho mamdes fazer ao vosso almoxarife per vossas remdas, 
que em a dita villa avees. ¶ Respondemos que nos praz, que a dita allampada seja açessa a nossa custa 
e mamdamos ao almoxarife que de pera ello azeite atee hos ditos seys alqueres segumdo requeres. ¶ E 
mamdamos aos comtadores que lhes levem em despessa.

Dos quaaes capitollos ho dito procurador nos pidio por merçee que lhe mandassemos dar ho 
trellado com nossas repostas, porque s’emtendiam delles ajudar. ¶ E visto por nos seu requerimento, 
mamdamos-lhes dar em este caderno de duas folhas escriptos. ¶ E porem mamdamos a todos nossos 
corregedores, juizes, justiças a que esto pertencer, que lha cumpram e guardem e façam mui bem comprir 
e gardar em todo hos ditos capitollos segumdo he comtheudo em nossas repostas, sem outro embarguo 
que huuns e outros a ello ponhaaes. Dada em ha çidade de Lixboa a vymte IIIIº dyas de mayo. Gomçallo 
Gil a fez. Ano do nasçimento de nosso senhor Jhesuu Christo de mil e IIIIc LV.

¶ Pidindo-nos ha dita villa de Penella, que lhe comffir/[fl. 103vº B]massemos ha dita carta de 
capitollos. ¶ E visto per nos seu requerimento e queremdo-lhe fazer graça e merçee, temos por bem e lha 
comffirmamos assy e pella guissa e maneira que se em ella comthem. E assy mamdamos que se cumpra 
emteiramente sem outra duvida. Dada em Estremoz. A XIII dias de fevereiro Vicemte Pirez a fez. Anno do 
nascimento de nosso Senhor Jhesuu Christo, de mil IIIIc LRVII.




